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Apresentação da Escala de Progressão para a 
Aprendizagem de Literacia Cultural: Escala de Progressão do 
Diálogo 

 
A Escala de Progressão para a Aprendizagem de Literacia Cultural compreende duas ferramentas: 

● A Escala de Progressão de Aprendizagem Cultural (com base nas orientações e 
parâmetros já existentes da UNESCO, do Conselho da Europa e da Oxfam) 

● A Escala de Progressão do Diálogo (com base na literatura sobre o desenvolvimento do 
diálogo em sala de aula, e ilustrada com exemplos retirados de aulas envolvidas no projeto 
DIALLS no ano letivo de 2019-2020) 

 

Compreender as escalas 
 

O ponto de partida para compreender estas ferramentas consiste em recordar que a abordagem do 
DIALLS pressupõe a promoção da tolerância, da empatia e da inclusão, enquanto disposições 
subjacentes à literacia cultural. No Programa de Aprendizagem de Literacia Cultural (com a sigla, em 
inglês, CLLP), crianças e professores discutem os temas do DIALLS (e.g., Responsabilidade Social, Viver 
em Conjunto ou Sentimentos de Pertença). Também aprendem a dialogar em conjunto, utilizando as 
competências de diálogo e argumentação para ouvir as ideias uns dos outros e construir novos 
conhecimentos, procurando assim um entendimento mútuo ou reconhecendo e aceitando múltiplos 
pontos de vista. 

 

A Escala de Progressão do Diálogo 
 

A literatura acerca dos diferentes tipos de “movimentos” de fala que as pessoas produzem quando 
estão envolvidas num diálogo é vasta e variada. Têm sido concebidos vários esquemas de codificação 
para analisar estes movimentos, para olhar para esta conversa que ocorre nas salas de aula, para 
definir a complexidade da argumentação e para estabelecer padrões. No CLLP, estabelecemos uma 
progressão dos objetivos de aprendizagem para o Diálogo e Argumentação, sendo estes extraídos de 
pesquisas e teorias anteriores relacionadas com o diálogo educativo, o diálogo para a aprendizagem, 
a argumentação e as capacidades oratórias. 

 
Na nossa Escala de Progressão do Diálogo analisamos especificamente como o diálogo nos permite 
atuar com tolerância, empatia e inclusão, tendo em conta não só as nossas ideias, mas também 
como elas se relacionam com as ideias dos outros e como podemos trabalhar em conjunto numa 
comunidade dialógica. Demonstraremos estas dimensões de diálogo no diagrama seguinte: 

 
 



Observámos que não é desejável decompor as complexidades do diálogo numa lista de 
competências lineares. O objetivo desta escala é apoiar os professores no reconhecimento do que 

pode ser considerado um diálogo de qualidade, e a refletir como poderão apoiar as crianças no 
desenvolvimento do mesmo. 

O diagrama mostra como as nossas ideias e a forma como as expressamos são contextualizadas. No 
sentido mais lato, fazemos parte de uma sociedade onde precisamos de aprender a viver em 
conjunto e a ser socialmente responsáveis (temas da Escala de Progressão de Aprendizagem 
Cultural). No entanto, discussões acerca de como vivemos, que exploram os nossos valores e 
identidades, acontecem no seio de comunidades como as nossas salas de aula e incitam-nos a 
desenvolver as nossas próprias ideias ao mesmo tempo que, mais importante ainda, nos envolvemos 
com as ideias dos outros. Os valores centrais devem então ser inclusivos na criação e atuação nas 
nossas comunidades, aprendendo a tolerar a multiplicidade de pontos de vista que aí possam ser 
partilhados. Precisamos de desenvolver as nossas próprias ideias, mas também de ouvir atentamente 
as dos outros, empatizando com as suas posições e, por vezes, construindo novas ideias e 
pensamentos a partir do que eles dizem. Também temos de aprender a lidar com múltiplas 
perspetivas – o que pode significar tolerar a ambiguidade de múltiplos pontos de vista, sem uma 
resposta “correta”, ou pode significar a procura de um entendimento mútuo, de um acordo. A Escala 
de Progressão do Diálogo do DIALLS capta estes diferentes elementos do diálogo, tendo em 
consideração como cada um pode progredir para um envolvimento sofisticado, através da 
organização dos indicadores de diálogo em quatro dimensões: 

 

 

Comunidade: Ideias e ações coletivas, trabalhar em conjunto como uma comunidade 

Robustez da própria argumentação: Justificar, raciocinar, dar prioridade à 
argumentação e ao desenvolvimento de ideias próprias 

Relação com os outros: empatizar e ter em consideração como os outros vêem as coisas 
e como isto pode enriquecer as nossas próprias ideias, dando prioridade ao diálogo e à 
relação com os outros 

Lidar com múltiplas perspetivas: procurar acordos ou aceitar múltiplas 
perspetivas 

 

Como utilizar a Escala de Progressão do Diálogo 
 

A escala está organizada em três amplas fases de progressão: iniciante, em desenvolvimento e 
sofisticado. Estas não se baseiam na idade, mas sim na demonstração de indicadores-chave do 
diálogo e da argumentação. Para além disso, não se trata de uma ferramenta destinada a avaliar 
crianças individualmente, mas sim a pensar em grupos ou na sua turma, em geral, para o(a) ajudar 
a planear o diálogo na sala de aula. 

 
 

 
 

Assim, importa realçar que as competências são cumulativas e será expectável que, numa primeira 
instância, as crianças que aprendem a dialogar em conjunto exibam indicadores da coluna “iniciante”; 
estes indicadores podem também ser mais típicos de crianças mais novas (4-7 anos). A fase de “em 
desenvolvimento” poderá então ser mais típica de crianças ligeiramente mais velhas (8-11 anos). Com 
comportamentos mais sofisticados, característicos da última fase, esperam-se os alunos mais velhos 
(12-15 anos). No entanto, através da nossa investigação, também sabemos que nas salas de aula ricas 
em diálogo, onde os professores modelam o diálogo e a argumentação, tornando-o num elemento 



central do seu ensino e proporcionando oportunidades para os estudantes aprenderem, envolverem- 
se e refletirem em conjunto, mesmo crianças de tenra idade podem demonstrar comportamentos de 
diálogo bastante sofisticados. Reconhecendo isto, incluímos exemplos para diferentes grupos etários 
para alguns dos indicadores. 

 

 
Na primeira página da Escala de Progressão do Diálogo encontrará os indicadores apresentados 
como uma tabela, mostrando as fases de progressão (iniciante, em desenvolvimento e sofisticado) 
e a dimensão do diálogo (comunidade, ideias próprias, relação com os outros, múltiplas 
perspetivas). Ao clicar em cada um dos indicadores, a ferramenta irá conduzi-lo(a) até à página 
com o respetivo exemplo, onde poderá ler excertos de diálogos de crianças envolvidas em 
discussões que apresentam este indicador. Junto a cada exemplo, fornecemos também pequenas 
anotações que explicam como o excerto apresentado explica o indicador. Os exemplos não são 
“perfeitos”: representam sim o quão confuso pode ser o diálogo numa sala de aula e têm como 
principal objetivo ajudá-lo(a) a identificar tipos semelhantes de diálogo na sua sala de aula. 
Acreditamos que irá notar que, também na sua sala de aula, as crianças podem demonstrar alguns 
comportamentos bastante sofisticados em algumas dimensões, mas precisam de trabalhar mais 
outras dimensões. 

 
Próximos passos 

 
Reconhecer que as crianças e jovens estão, através do seu discurso, a exibir indicadores particulares 
de literacia cultural é apenas o primeiro passo. Na primeira página da Escala de Progressão do 
Diálogo incluímos também alguns próximos passos a ter em consideração enquanto professor(a). 
Uma vez que sabemos que desenvolver competências de diálogo não consiste apenas numa 
checklist de competências lineares e fragmentadas, estes próximos passos tentam abordar, 
genericamente, os tipos de atividades de sala de aula que podem ser promovidos para dar (ainda) 
mais vida ao DIALLS! 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

INDICADORES DA ESCALA DE PROGRESSÃO DO DIÁLOGO 
 
 
 
 

 Iniciante Em desenvolvimento Sofisticado 
Os indicadores abaixo irão ajudá-lo(a) a avaliar o diálogo dos alunos em cada dimensão. De acordo 
com o contexto específico da sua turma, os seus alunos podem apresentar comportamentos de toda 
a gama de indicadores. Considere o seu desenvolvimento em todas as quatro dimensões de modo 
a, em conjunto, construírem uma comunidade de aprendizagem onde as ideias podem ser 
partilhadas, construídas e desafiadas num ambiente empático, tolerante e inclusivo. Clique em cada 
indicador para ir para a página de exemplos respetiva. 
Clique no logotipo do DIALLS, no topo de cada página, para regressar a estas tabelas. 

 
 

 
Comunidade - 
ideias e ações 

coletivas 

• Escuta mútua (ativa e 
pacientemente) 

• Participação através 
da apresentação de 
ideias/pontos de vista 

• Encorajar a 
participação de todos 
(celebrar a 
diversidade de 
perspetivas) 

• Agir de forma 
inclusiva convidando 
o Outro a contribuir 

• Trabalhar em 
conjunto de modo a 
alcançar um 
consenso 

• Explorar ideias 
diferentes de modo 
a alcançar um 
consenso 

 

• Negociar diferentes 
ideias/pontos de vista de 
modo a alcançar 
concordância 

• Avaliar ideias/pontos de 
vista e escolher um curso 
de ação 

 
 

Robustez da 
própria 

argumentação 

 

• Apresentar ideias 
utilizando 'porque' 

• Justificar argumentos 
para além da simples 
'opinião' utilizando 
um contexto 
específico 

 

• Justificar ideias/pontos de 
vista relacionando-as com 
conhecimentos mais 
alargados/gerais 

 
 

Relação com 
os outros - 
incorporar 
ideias dos 

outros 

 
 

 
• Refletir acerca das 

ideias/pontos de vista 
do Outro (reiterar 
ideias/pontos de vista) 

• Respeitar as ideias do 
Outro (concordar) 

• Relacionar-se com o 
Outro envolvendo-se 
com as suas ideias, 
convidando-o a dizer 
mais acerca do seu 
ponto de vista 

• Empatizar com 
ideias/pontos de 
vista diferentes 

• Basear-se nas ideias 
de Outros de modo a 
incluí-los nas suas 

 
 

• Questionar o Outro de 
modo a descobrir mais 
acerca das suas 
ideias/pontos de vista 

• Basear-se nas 
ideias/pontos de vista do 
Outro para a construção 
de um novo 
pensamento/perspetiva 

 
Lidar com 
múltiplas 

perspetivas 
e pontos de 

vista 
(pluralidade) 

 
 

• Reconhecer que o 
Outro pode não 
concordar connosco e 
vice-versa 

 

• Debater alternativas 
e avaliá-las 

• Mudar de 
ideias/pontos de 
vista 

• Reconhecer e explicar 
alterações de 
posição/perspetiva 

• Debater alternativas e 
avaliá-las 

• Relacionar ideias/pontos 
de vista de modo a 
sintetizá-los 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

PRÓXIMOS PASSOS PARA O DIÁLOGO 
 

 Iniciante Em desenvolvimento Sofisticado 
As crianças exibem, nos seus diálogos, comportamentos de toda a gama de indicadores. Esta escala não 

pretende ser uma lista de competências específicas, mas sim uma ferramenta para o(a) ajudar a refletir sobre 
como o diálogo das crianças está a progredir. As ideias abaixo indicadas têm como objetivo ajudá-lo(a) a 

compreender como promover e evoluir o debate entre os seus alunos. 

 
 
 

 
Comunidade - 
ideias e ações 

coletivas 

Nesta fase, a orientação do(a) 
professor(a) é a chave para incluir 
todas as crianças, uma vez que 
este(a) é o(a) líder do espírito 

comunitário na sua turma. Elogie 
as crianças quando elas incluem 

ativamente outros colegas 
solicitando que partilhem as suas 

ideias/pontos de vista. As 
discussões/debates podem ser, 

na sua maioria, com toda a turma, 
mas a implementação dessas 

discussões/debates em pequenos 
grupos permitirá que mais vozes 

sejam ouvidas. 

 
Nesta fase, o trabalho em grupo 

permitirá que as crianças 
assumam a responsabilidade de 

se incluírem umas às outras. 
Estabeleça papéis em cada 
grupo, dando às crianças a 

tarefa de avaliar como o grupo 
incluiu todos os membros. Pode 
atribuir a uma criança o papel de 

'promotor' que está 
especificamente atento a 

comportamentos inclusivos por 
parte de todos os membros do 

grupo. 

Num nível sofisticado, os alunos 
serão capazes de atribuir a si próprios 

funções e objetivos para concluir 
tarefas. O uso de mini-sessões 

plenárias, durante os momentos de 
trabalho em grupo, para pedir à turma 

que reflita sobre a progressão das 
suas tarefas, deve concentrar-se na 

sua capacidade de trabalhar como um 
grupo, não apenas na atividade. Crie 

situações onde o valor das ideias 
possa ser avaliado e estimule a 

reflexão sobre isso. 

 
 
 
 

Robustez da 
própria 

argumentação 

 

Mesmo as crianças mais novas 
ficam felizes em utilizar "porque" 
para explicar o seu raciocínio. 
Depois da criança já conseguir 

fazer isso com confiança, 
questione gentilmente as razões 
que poderiam ser desenvolvidas 

de forma mais completa. 

Nesta fase, é importante que as 
crianças comecem a refletir 

sobre a validade de um 
argumento, para além de darem 

simplesmente a sua opinião. 
Devem de utilizar evidências 

com base no contexto da 
atividade (por exemplo, o 
livro/filme que estejam a 

analisar). O ensino dialógico que 
estimula a elaboração de ideias 
ajudará as crianças a pensar de 

forma mais crítica. 

 
 

Os alunos devem estar bem 
preparados para fornecer evidências 
para a sua argumentação, baseando- 

se em conhecimentos mais 
generalizados. Para além disso, é 
expectável que recorram às suas 

próprias experiências, bem como a 
referências intertextuais, invocando 

fontes externas. 

 
 
 

 
Relação com 
os outros - 
incorporar 
ideias dos 

outros 

 
 
 
 

Muitas vezes, as crianças estão 
tão preocupadas com suas 
próprias ideias que não se 
escutam umas às outras. 

Demonstre como incorporar e 
referir-se à ideia/ponto de vista de 
outra pessoa e chame a atenção 
para quando as suas ideias se 
relacionam entre si. Elogie as 

crianças quando tornarem isso 
explícito, nomeando-se umas às 

outras. 

Nesta fase, as crianças 
costumam usar 'Tendo em conta 

o que X diz, acho que...' como 
linguagem para sinalizar as suas 

tentativas de tornar os seus 
pontos de vista relevantes para 
o fluxo da discussão. Aperceber- 

se-á de que, muitas vezes, 
usam essa linguagem mesmo 

quando não estão a ter em 
consideração o que o outro 

disse! Quando estiver satisfeito 
com o fato de que eles estão 
confiantes e felizes em usar 

termos como 'Tendo em conta o 
que X diz, acho que...' ou 

'Relativamente ao que Y disse, 
acho que ...', comece a desafiá- 
los, caso considere que estão a 

utilizar essas expressões 
superficialmente. 

 
 

No trabalho em grupo, verificará que 
os alunos são capazes de se sondar 
uns aos outros para descobrir mais 
sobre as ideias uns dos outros. Uma 

sala de aula verdadeiramente 
dialógica pode trazer essas 

competências também para as 
atividades com a turma completa. 

Assim, o(a) professor(a) não deverá 
ser o canal central da discussão, mas 
sim as crianças, que respondem e se 
questionam umas às outras. Desafie- 
os a identificar a parte 'nova' de uma 

ideia e como ela se relaciona com 
outras. 

 
 

 
Lidar com 
múltiplas 

perspetivas 
e pontos de 

vista 
(pluralidade) 

 
 
 

Entender que não há problema 
em que as ideias possam ser 

diferentes é essencial. Ensine as 
crianças a usarem 'Eu discordo 
dessa ideia, porque ...' e seja 

claro sobre o facto de que 
discordar-se de uma ideia não é o 

mesmo que discordar-se do 
indivíduo que veicula essa ideia. 

Quando as crianças forem 
capazes de discordar e aceitar 

vários pontos de vista, elas 
devem ser encorajadas a 

considerar se as novas ideias 
apresentadas as fizeram 

mudar de ideia. Orientar para 
'Eu mudei de ideia - eu pensei 
X, mas agora penso Y' mostra 

às crianças que mudar de 
posição pode ser um 

movimento bastante frutífero 
para os seus debates. 

 
 
 

Ao incentivar os alunos a dar 
feedback sobre o trabalho em grupo, 

peça-lhes que reflitam sobre as 
mudanças de posição que 

aconteceram. Isso permitirá que eles 
rastreiem e sintetizem ideias. Além 

disso, serão capazes de refletir 
acerca do seu raciocínio numa 

mudança de posição. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 
 
 

Escuta mútua (ativa e paciente) 
Não verbal, espera pela sua vez, levanta a(s) mão(s) apenas quando está seguro daquilo 
que quer dizer. 

 
Faixa etária 12-15 anos (exemplo de atividade de turma completa) 

 

Notas 

Neste exemplo é apresentado um bom exemplo de escuta ativa por parte do(a) 
professor(a). Após a aluna avançar com o seu argumento, a professora sumariza a 
ideia principal, parafraseando-a. Este ato de fala (repetição do argumento através de 
parafraseio) indica que o(a) professor(a) escutou com atenção aquilo que a aluna 
disse, além de demonstrar concordância com o que foi exposto. 

 

 
Faixa etária 12-15 Anos (exemplo de atividade de turma completa) 

 

 

Notas 
 

À imagem do exemplo anterior, este excerto também demonstra escuta ativa mas, neste 
caso, por parte de um aluno. Após a professora introduzir a questão a debater, 
resumindo o que espera por parte dos alunos, o aluno em causa responde de acordo 
com aquilo que lhe foi questionado. Este movimento por parte do aluno, só pôde ocorrer 
porque o aluno escutou atentamente o que foi, anteriormente, proposto pela professora. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 
 

Participação através da apresentação de 
ideias/pontos de vista 
As crianças expressam as suas ideias em relação às questões feitas pelo(a) professor(a) e 
não com as respostas uns dos outros. 

 
Faixa etária 7-11 Anos (exemplo de atividade de turma completa) 

 

Notas 

Apesar de curto, este é um ótimo exemplo de um momento em sala de aula em que outros 
se colocam no lugar dos colegas, empatizando com a sua situação. Aqui, o aluno referido 
pela professora (S19) não intervém, no entanto, tanto a professora como os colegas 
demonstram a sua compreensão para com a situação do S19, que tem o pai longe, 
revelando um nível bastante elevado de empatia para com o outro. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Encorajar a participação de todos (celebrar a diversidade de 
perspetivas) 
Tomada de palavra - nesta fase, esta será conduzida pelo(a) professor(a). 

 
Faixa etária 4-7 Anos (exemplo de atividade de turma completa) 

 

Notas 

Este é um bom exemplo de como o(a) professor(a) pode promover a contribuição 
de todos nesta faixa etária. De modo a sossegar as crianças, a professora garante 
que terá tempo para escutar a opinião de todos. Nestas idades, a ansiedade em 
apresentar as suas ideias é grande, tal como o desejo de agradar ao/à professor(a). 
Reconhecendo-a, a professora diz-lhes de forma bastante clara que está 
interessada em conhecer o ponto de vista de todos e que, por isso, reservará tempo 
para cada uma das crianças: “TODOS vamos partilhar a nossa opinião... Vamos 
todos ter TEMPO para partilhar a opinião- não é preciso vir a correr”. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Agir de forma inclusiva convidando o Outro a contribuir 
As crianças perguntam umas às outras se têm algo para partilhar ou acrescentar. 

 
Faixa etária 8-11 Anos (exemplo de atividade de pequeno grupo) 

 

 
Notas 

Neste exemplo, apesar de o aluno S4 indicar que já se tinha esquecido da sua ideia, os 
colegas continuaram a insistir para que este a apresentasse, demonstrando interesse e 
agindo de forma inclusiva, não desistindo da contribuição do colega. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Trabalhar em conjunto de modo a alcançar um consenso 
Demonstrar envolvimento com as ideias uns dos outros. 

 
Faixa etária 12-15 Anos (exemplo de atividade de pequeno grupo) 

 

Notas 
Neste exemplo, os alunos estão a tentar chegar a um consenso acerca de uma das temáticas 
representadas no livro que estão a analisar. Aqui, um dos alunos avança com a ideia de que 
no livro não estão a apresentar diferenças de género, mas sim diferenças culturais, mais 
globais. No entanto, outros alunos consideram que questões de diferenças de género estão 
bastante expressas, apresentando exemplos e extrapolando para as suas vidas, referindo-se 
inclusive à sua escola. Assim, os alunos envolvem-se nos argumentos uns dos outros, 
construindo uma narrativa de avanços e recuos, baseados nas ideias apresentadas uns pelos 
outros. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Explorar diferentes ideias de modo a alcançar um consenso 
Explorar diferenças e semelhanças entre diferentes ideias, de modo a tentar alcançar 
consensos. 

 
Faixa etária 12-15 Anos (exemplo de atividade de pequeno grupo) 

 

Notas 

Neste exemplo, os alunos avançam com diversas ideias, argumentando-as. Os colegas 
refutam e contra-argumentam, com o objetivo de convencer e/ou persuadir os colegas 
do seu ponto de vista. Assim, os alunos estão a trabalhar em conjunto com um objetivo 
comum: alcançar um consenso. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Negociar diferentes ideias/pontos de vista de modo a alcançar 
concordância 
Fazer referência a diferentes ideias e, talvez, utilizar linguagem provisória de modo a propor 
soluções. 

 
Faixa etária 12-15 Anos (exemplo de atividade de pequeno grupo) 

 

 
Notas 

 
Neste exemplo, os alunos negoceiam uns com os outros, os seus pontos de vista acerca 
do filme que acabaram de visualizar. Assim, não só partilham as suas ideias como 
refutam as dos colegas, tentando alcançar um consenso. Neste caso, essa concordância 
acaba por ocorrer, quando todos os elementos do grupo chegam à conclusão de qual o 
motivo que levou o personagem do filme a ir para a Lua. Este consenso só poderia ter 
sido encontrado após esta troca de ideias. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Avaliar ideias/pontos de vista e escolher um curso de ação 
Preparar e avaliar ideias e decidir, em grupo, como fazer algo. 

 
Faixa etária 12-15 Anos (exemplo de atividade de pequeno grupo) 

 

Notas 
Aqui, os alunos agregam-se em torno da questão acerca das eventuais diferenças culturais, 
mais especificamente acerca de diferenças de género. Deste modo, os alunos avaliam-se 
mutuamente através da apresentação de argumentos e sua posterior refutação ou a colocação 
de dúvidas quanto ao que foi dito. Assim, apesar de não estarem a decidir um curso de ação 
estão, no entanto, a definir bases comuns de entendimento quanto ao tema debatido. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Apresentar ideias utilizando "porque" 
"Porque" pode nem sempre conduzir a um argumento plenamente coerente, mas a 
intenção está implícita. 

 
Faixa etária 8-11 Anos (exemplo de atividade de pequeno grupo) 

 

 
Notas 
Neste exemplo, as crianças estão a debater onde consideram ser o seu lar. No decorrer da 
discussão em pequeno grupo, este aluno justifica a sua resposta com recurso ao “porque”, no 
entanto, o seu argumento não parece ser coerente: além de não o expandir, não deixa clara 
qual a relação entre o dinheiro e o lar. Ainda assim, compreendemos que a sua intenção é 
elevar a importância da sua família acima de qualquer outro fator. Nesta faixa etária dificilmente 
poderíamos encontrar uma criança que refutasse este argumento, ou que solicitasse uma 
expansão do mesmo. No entanto, caso esta criança avançasse este argumento em discussão 
com a turma completa, o(a) professor(a) poderia fazê-lo. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Justificar argumentos para além da simples 'opinião' utilizando 
um contexto específico 
Utilização de evidências a partir do texto/aula/contexto. 

 
Faixa etária 12-15 Anos (exemplo de atividade de turma completa) 

 

 
Notas 
Neste exemplo, de modo a apresentar à turma as suas conclusões, dois alunos do 
mesmo grupo argumentam de forma elaborada, dando exemplos e apresentando 
evidências daquilo que estão a defender. Aqui, recorrem especificamente ao livro sob 
análise para apresentarem os seus argumentos. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

 

Justificar ideias/pontos de vista relacionando-os com 
conhecimentos mais alargados/gerais 
Incluir conhecimentos prévios acerca de temas mais alargados, indo para além do 
texto/aula/contexto. 

 
Faixa etária 4-7 Anos (exemplo de atividade de turma completa) 

 

 
Notas 

Neste exemplo, o aluno recorre à sua experiência de vida para justificar a sua opinião. 
Neste caso, relaciona o tema central (sentimento de pertença) do filme com as suas 
emoções e experiências, indo para além do filme ou do contexto restrito de sala de 
aula. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Refletir acerca das ideias/pontos de vista do Outro (reiterar 
ideias/pontos de vista) 
Repetição da ideia/ponto de vista de alguém, em sinal de compreensão. 

 
Faixa etária 4-7 anos (exemplo de atividade de turma completa) 

 

 
Notas 
Neste exemplo, sempre que um aluno apresenta a sua ideia, o(a) professor(a) reforça-a 
através da repetição, demonstrando a sua atenção e concordância com a resposta dada 
pelo(a) aluno(a). Este movimento promove a confiança nas crianças, que se sentem escutadas 
e validadas pelo(a) professor(a). 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Respeitar as ideias do Outro (concordar) 
Pode ocorrer num momento de concordância, antes de ser adicionada uma nova ideia/ponto 
de vista. 

 
Faixa etária 8-11 anos (exemplo de atividade de pequeno grupo) 

 
 

 
 

Notas 

O exemplo apresentado denota vários movimentos interessantes do ponto de vista 
dialógico. Não só existe uma partilha, como um convite à expansão, como 
concordância, como, por fim, reforço positivo. Assim, os alunos envolvidos chegam a 
conclusões em conjunto, através da concordância com um ponto de vista específico 
(avançado por S1). 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 
 

Relacionar-se com o Outro envolvendo-se com as suas ideias, 
convidando-o a dizer mais acerca do seu ponto de vista 
Acrescentar uma ideia pedindo uma clarificação. 

 
Faixa etária 4-7 anos (exemplo de atividade de turma completa) 

 

 
Notas 
A professora procura, ativamente, a aluna, requerendo que esta elabore a sua ideia. 
Neste exemplo, a aluna está a explicar porque motivo se mudou de França para 
Portugal. De modo a que esta consiga apresentar respostas mais completas, a 
professora vai convidando a aluna a expandir os motivos que a levam a considerar que, 
apesar de residir em Portugal, o seu lar é em França. Esta conclusão apenas podia ser 
compreendida através de uma explicação mais ampla, promovida pela professora. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Empatizar com ideias/pontos de vista diferentes 
Colocar-se no lugar do Outro, reconhecendo o seu ponto de vista. 

 
Faixa etária 8-11 anos (exemplo de atividade de turma completa) 

 

 

Notas 
Aqui, tanto a professora como os alunos, empatizam com a situação da aluna S16, que não 
é nativa de Portugal e que, por esse motivo, poderia não considerar que o seu lar é em 
Portugal, mas sim no seu país de origem. Assim, com o auxílio da argumentação da 
professora, os alunos vão exprimindo a sua compreensão perante a situação da colega. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Basear-se nas ideias de Outros de modo a incluí-los nas suas 
Elaborar sobre/raciocinar com base na ideia de outra pessoa, referindo-se à sua 
ideia/ponto de vista. 

 
Faixa etária 12-15 anos (exemplo de atividade de turma completa) 

 

 

Notas 
 

Aqui, a aluna S8 alude à ideia partilhada pela aluna S6, de modo a avançar o seu ponto de 
vista. Este é um bom exemplo de um momento em que um aluno elabora a sua ideia baseada 
na ideia de outro, referindo-se diretamente a ele/a. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Questionar o Outro de modo a descobrir mais acerca das suas 
ideias/pontos de vista 
Questionar o Outro: convidar à elaboração/raciocínio. 

 
Faixa etária 4-7 anos (exemplo de atividade de turma completa) 

 

 
Notas 

Neste exemplo, a professora interpela o aluno a dar a sua opinião acerca do tema em 
debate. Perante uma resposta não argumentada, a professora solicita que o aluno 
expanda a sua ideia, convidando-o a elaborar o seu raciocínio. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Basear-se nas ideias/pontos de vista do Outro para a construção 
de um novo pensamento/perspetiva 
Elaborar sobre/raciocinar com vista à produção de novas ideias/pontos de vista 
(interpensamento). 

 
Faixa etária 12-15 anos (exemplo de atividade de pequeno grupo) 

 

 

Notas 
Neste exemplo, os alunos debatem entre si as ideias uns dos outros, com o objetivo de 
chegar a uma conclusão que representasse não apenas o somatório dos vários pontos de 
vista avançados, mas uma ideia nova: o facto de que algumas pessoas, por serem 
diferentes, se sentem ostracizadas da sociedade. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 
 
 

Reconhecer que o Outro pode não concordar connosco e 
vice-versa 
Reconhecer discordância (do próprio e do Outro). 

 
Faixa etária 12-15 anos (exemplo de atividade de turma completa) 

 

 
Notas 
Neste exemplo, os alunos debatem a inevitabilidade, ou não, de alguém nascer num 
meio desfavorecido e conseguir sair dele, debatendo o tema do elevador social. S indica 
que existem pessoas que “vieram do nada e se tornaram bem sucedidas”, no entanto, a 
S8 reforça a ideia de que, ainda que isso seja verdade, o facto de terem crescido num 
meio social desfavorecido é incontestável, apesar de reversível. Assim, as alunas 
acabam por chegar à conclusão de que, de facto, a situação pode ser reversível, apesar 
de discordarem acerca da relevância das condições nas quais estas pessoas nascem. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Debater alternativas e avaliá-las 
Ouvir uma ideia e aceitar um possível desacordo, reconhecendo que a primeira ideia é 
válida, mesmo que se discorde. 

 
Faixa etária 12-15 anos (exemplo de atividade de turma completa) 

 

 
 

Notas 
Este exemplo foi retirado de uma das aulas de um dos países participantes no DIALLS, 
neste caso, do Reino Unido. Neste exemplo, a aluna Rose começa por reconhecer que 
parte do comentário do Gavin consistia em nova informação para ela, e diz explicitamente 
que se ele estiver certo, ela concordaria com parte do seu ponto de vista "ele utilizaria 
partes do foguetão". De seguida, a Rose indica que está a "desafiar" o Gavin - palavra que 
o professor modelou para significar discordar - numa parte específica da sua hipótese. Ela 
é bastante clara, mostrando que o ouviu com muita atenção e interesse, e considerou 
muito útil a referência à história e à sua ideia, mas está a desafiar uma parte dessa ideia 
com base na probabilidade. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Mudar de ideias/pontos de vista 
Momentos em que os alunos reconhecem que mudaram de ideias de forma implícita ou 
explícita. 

 
Faixa etária 4-7 anos (exemplo de atividade turma completa) 

 

 
Notas 

Neste exemplo, com a ajuda da professora, a criança não apenas reconhece que mudou 
de ideias, como explica o porquê de ter tomado essa decisão. Neste caso, a mudança 
de ideia é explicitamente deixada pela aluna. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Reconhecer e explicar alterações de posição/perspetiva 
Declarar não apenas uma mudança de posição, mas explicar porquê. 

 
Faixa etária 4-7 anos (exemplo de atividade de turma completa) 

 

Notas 
 

Apesar de este não ser um exemplo perfeito deste indicador, considera-se que 
representa uma alteração de posição por parte de um aluno e com uma justificação 
para tal. Para que este exemplo fosse perfeito, o aluno deveria ter expandido mais 
o seu argumento, mostrando evidência e fundamentando melhor a sua mudança de 
opinião. Este poderia ter sido o caso, se a professora tivesse incentivado essa 
expansão, no entanto, o facto de serem alunos de uma faixa etária tão jovem 
também pode ter contribuído para este tipo de resposta. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Debater alternativas e avaliá-las 
Mostrar evidências de pensamento crítico através da comparação de ideias, examinando a 
sua validade. 

 
Faixa etária 12-15 anos (exemplo de atividade de pequeno grupo) 

 

 
 

Notas 
Apesar de este não ser um exemplo perfeito deste indicador, considera-se que representa 
um debate de ideias entre os alunos, em que os mesmos comparam e avaliam as 
propostas uns dos outros. Para que este exemplo fosse mais representativo deste 
indicador, os alunos deveriam ter apresentado mais evidências que espelhassem os seus 
pontos de vista. Dessa forma, poderiam avaliar a validade de argumentos construídos 
com base nessas evidências e não apenas nas suas opiniões. 



Clique no logótipo do DIALLS (no topo direito) para regressar à tabela dos indicadores da SPCLL  

 

Relacionar ideias/pontos de vista de modo a sintetizá-los 
Agrupar várias ideias de modo a produzir algo novo. 

 

Faixa etária 12-15 anos (exemplo de atividade de pequeno grupo) 
 

 
Notas 
Neste exemplo, os alunos apresentam as suas ideias e relacionam-nas, de modo a 
chegar a uma conclusão. Aqui, os alunos agrupam diversas ideias, sintetizando-as no 
final, através do conceito de educação. 


